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INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Elaborado pelo SAA/CPS
Em 31/03/81

Setor Agrícola
Setor Lavouras - Safra 1980/81 

Previsão de Fevereiro

A estimativa de crescimento da produção das lavou­
ras, com situação no mês de fevereiro, indica uma taxa de 14,3% 
em relação à safra de 1979/80 para o subsetor lavouras (Tabela 1).

Por sua vez, é de se notar que, se excluído o café 
do calculo do produto agrícola, a variação relativa cairia aos ní 
veis de 8,8% .

Dentre as restrições que se impõem quanto à adoção 
desta taxa, destacam-se as seguintes:

- a utilização da la. estimativa, a nível nacional, 
para o feijão de la. safra, que devera alcançar 1.510 mil t, supe 
rior em 29% à safra anterior, condicionando-se, para o momento, 
a não incorporação da 2a. estimativa para o produto, relativo à 
2a. safra, por força de inconsistências técnicas;

- a utilização em 2a. estimativa, a nível nacional, 
para o amendoim (la. safra), a batata-inglesa (la. safra) e a so­
ja;

- para as culturas seguintes, com a 2a. estimativa 
abrangendo algumas Unidades da Federação: algodão arbóreo, algo - 
dão herbãceo, amendoim (2a. safra), arroz, batata-inglesa (2a. sa 
fra), cana-de-açúcar, fumo, laranja, mandioca, milho e tomate;
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Tabela 1

Estimativa do Crescimento da Produção de Lavouras

Fevereiro de 1981 - Brasil

... —- , • .......... . II

Produtos

Produção
(t)

J......     --...—

Preço de 
1970

(Cr$/Kg)

Valor da Produção 
(Cr$ mil)

Variação 
Relativa

(%)1980 1981 1980 1981

^Lgodão arbóreo 235.422 569.284 1,17 275.444 666.062 141,81
^Lgodão herbáoeo 1.422.994 1.628.270 0,73 1.038.786 1.188.637 14,43
Jnendoim 468.945 347.794 0,46 215.715 159.985 - 25,84
Jrroz 9.550.262 10.399.588 0,32 3.056.084 3.327.868 8,89
Bat ata-ingles a 1.771.688 1.556.141 0,24 425.205 373.475 - 12,17
^cau (1) - - 1,17 - - —
Bafe em coco 1.996.002 3.441.000 0,99 1.976.042 3.406.590 72,39
Èana-de- açúcar 145.854.943 154.937.574 0,02 . 2.917.099 3.098.751 6,23
feijão (1- safra) 1. 169. 625 1.509.811 0,74 865.523 1.117.260 52,54
Juino 331.475 304.446 1,28 389.288 389.691 - 8,15
uaranja (2) 51.955.107 51.001.236 0,02 1.039.102 1.020.025 - 1,84
Mandioca 22.770.441 24.829.459 0,08 1.821.635 1.986.357 9,04
1̂íilho 20.240.658 22.248.960 0,17 3.440.912 3.782.323 9,92
£oja 15.152.601 15.835.859 0,32 4.848.832 5.067.475 4,51
F
jfomate 1.435.518 1.489.720 0,30 430.655 446.916 3,78
jfrigo (1) - - 0,45 - - -

IbOTAL - - - 22.775.322 26.031.415 14,30

fonte: Dados de Produção (CEPAGRO/IBGE); Dados de Preços (Censo 1970) *
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA *

(1): Dados não disponíveis 
(2): Produção em 1.000 frutos ;

ClAG/amvm - 27.03.81 
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- a inclusão do café no cálculo do subsetor, haja 
vista que as primeiras observações admitem uma safra da ordem de 
30 milhões de sacas em 1981, cujos coeficientes técnicos de trans 
formação alcançam cerca de 3,4 milhões de t, contra 2,0 milhões 
de t de 1980, representando um acréscimo de cerca de 72%;

- o estágio incompleto das 16 culturas que corpori- 
ficam o cálculo do subsetor lavouras, por força de indisponibili- 
dade de informações relativas ãs safras de cacau e trigo.

Estabelecidas tais condicionantes de comportamento 
das culturas, os desempenhos deverão ser os seguintes:

- acréscimos no algodão arbóreo (141,8%), no algo - 
dão herbáceo (14,4%), arroz (8,9%), café em coco (7.2,4%) , cana-de 
açúcar (6,2%), feijão (la. safra) (52,5%), mandioca (9,0%), milho 
(9,9%), soja (4,5%) e tomate (3,8%);

- decréscimos no amendoim (-25,8%), na batata-ingle 
sa (-12,2%), fumo (-8,2%) e laranja (-1,8%).

Outrossim, impõe-se postura acautelatõria diante dos 
números apresentados, considerando-sè o caráter preliminar das 
estimativas das culturas nos dois primeiros meses do ano, porquan 
to estão a considerar alternativamente área plantada, área ocupa­
da com pés em produção e área plantada e destinada ã colheita vis 
a vis a área colhida na safra passada.

Em adição, para algumas culturas, as estimativas 
não englobam a totalidade das Unidades da Federação, por força da 
diversidade do calendário agrícola nas diversas regiões do País.
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Programa Nacional do Álcool - PROÁLCOOL

Com o enquadramento de 19 novos projetos de monta 
gem de destilarias nos dois primeiros meses do corrente ano, ele­
vou-se para 355 o numero de empreendimentos que consignam o es for 
ço conjunto do Governo e empresariado, com vistas ao atingimento 
da meta de produção de 10,7 bilhões de litros de álcool em 1985.

Tal conjunto de destilarias deverá, se implementado 
conforme previsto, representar uma capacidade de produção da or­
dem de 7,2 bilhões de litros que, somados à capacidade existente 
anteriormente ao estabelecimento do Programa de 0,9 bilhão de 1, 
estará distanciada em 2,6 milhões de 1 da meta para 1985.

A Tabela 2 seguinte mostra a distribuição geral dos 
projetos enquadrados no PROÃLCOOL.

Admitindo-se os parâmetros tradicionais para fins 
de exercício quanto ã evolução do Programa, quais sejam: produção 
agrícola média de 60 t/ha, rendimento industrial de 65 1/t, perío 
do de safra de 150 dias e tamanho médio de destilaria de 120 mil 
1/dia, ter-se-iam as seguintes condiçionantes, em relação ã meta 
para 1985: 1

- Número de des ti larias-padrão de 120 mil litros/dia
a implantar 144

- Área total a incorporar 857 mil ha
Área de produção 666 mil ha
Área de renovação 25% da área
de produção) 166 mil ha
Área de viveiros (1.5% da área
de renovação) 25 mil ha

IPEA - 27



Tabela 2

Distribuição Geral dos Projetos Enquadrados no PROÁLCOOL

Regiões

Destilarias
Anexas

Destilarias 
Autônomas Total

%
N9 de

Projetos

Capacidade 
de 

Produção 
(10^1/safra)

N9 de

Projetos

Capacidade 
de

Produção 
(10$ 1/safr^

N9 de

Proj etos

Capacidade 
de

Produção 
(10$ 1/safra)

Norte/Nordeste 58 833,6 57 1.592,6 115 2.426,2 33,7

Centro/Sul 115 2.153,2 125 2.618,4 240 4.771,6 66,3

Brasil 173 2.986,8 182 4.211,0 355 7.198,8 100,0

Fonte: CENAL
Posição em 28/02/81
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Os prazos para a implantação de destilarias autôno­
mas situam-se em torno de 36 meses, o que implica que aquelas 144 
novas destilarias deverão estar enquadradas até o segundo semes 
tre de 1982, com a consequente incorporação de adicionais 857 mil 
ha, de maneira a ser atingida a meta para 1985, dentro da linha 
de raciocínio acima desenvolvida.

Por fim, a atualidade dos fatos aponta uma digres 
são da ordem de 6,6 bilhões de 1 entre a produção autorizada no 

q
Plano da Safra para 1980 (4,1 x 10^ 1) e a meta para 1985 (10,7

9x 10 1), o que define uma necessidade de aréa adicional para aten
dimento daquela meta, da ordem de 1,7 milhões de ha.


